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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Pró-Reitora de Graduação da Universidade de São Paulo encaminha a este Conselho, pelo Ofício Pró-G/A/176/2006, datado em 06 de novembro de 2006, a documentação referente ao reconhecimento do Curso de Engenharia Ambiental da Escola Politécnica da USP (fls. 02).

A A.T. informou o processo às fls. 386/395.

Pela Portaria CEE nº 472/2006 foram designados os especialistas Pedro Lacava e Regina Arruda para emissão de relatório, cuja juntada se fez nas fls. 401/407.

1.2 APRECIAÇÃO

A Universidade de São Paulo (USP) é a maior instituição de ensino superior e de pesquisa do país. É a terceira da América Latina e está classificada entre as primeiras cem organizações similares dentre as cerca de seis mil existentes no mundo. Tem projeção marcante no ensino superior de todo o continente, forma grande parte dos mestres e doutores do corpo docente do ensino particular brasileiro e carrega um rico lastro de realizações, evoluindo nas áreas da educação, ciência, tecnologia e artes.

Com a finalidade de manter uma boa comunicação com o público interno e externo, a USP integra em sua Coordenadoria de Comunicação Social todas as mídias oficiais – a Rádio USP, a TV USP, a Agência USP, a Revista USP, o Jornal da USP, o Portal Web da USP e a Revista Espaço Aberto.

Para dar suporte às atividades afins, a USP possui uma infra-estrutura administrativa suntuosa que conta com as prefeituras dos campi universitários, a reitoria, as pró-reitorias, o conselho universitário e os órgãos centrais e de serviços e mais outros serviços terceirizados – as agências e postos bancários, agências de correio, papelarias, lanchonetes, transportes coletivos, postos e outros – que ficam dentro do campus, para atender às necessidades da comunidade Uspiana.

O Estatuto e o Regimento Geral da Universidade de São Paulo constam dos autos, respectivamente, de fls. 203 a 289 e de fls. 355, enquanto o Regimento da Unidade está nas fls. 360 a fls.377

Quanto aos dirigentes citamos: Reitora Profª. Drª. Suely Vilela; Pró-Reitora de Graduação Profª. Drª. Selma Garrido Pimenta.

Descrição Adicional sobre a Unidade (fls. 58)





Especificamente quanto à Unidade que sedia o Curso, nota-se que a Escola Politécnica conta atualmente com 469 docentes, sendo 435 com titulação mínima de doutor, 328 atuando em tempo integral, além de contar com 510 funcionários para as atividades administrativas, apoio nos laboratórios e na área de informática. Na Graduação oferece 13 habilidades de Engenharia para aproximadamente 4.500 alunos. Na Pós-Graduação oferece 16 programas de mestrado e doutorado para aproximadamente 3.200 alunos.

O Curso em pauta possui um total de 50 vagas dentro das 180 vagas existentes dentro da grande área civil, com disciplinas sendo ministradas em período integral e foi criado em 2003 pelo Conselho Universitário, conforme se comprova de Ata anexada às fls.380.

Sobre o Projeto Pedagógico destacamos:

Perfil Profissional que se pretende formar (fls. 64)





As novas exigências ambientais criadas através de medidas legais, ou mesmo aquelas que surgem por demandas da sociedade ou do mercado consumidor, estimulou o desenvolvimento de um mercado de trabalho especificamente associado à gestão ambiental, de modo a atender às demandas relativas a diversas áreas como:

· adoção de sistemas de gestão ambiental em instituições diversas, como indústrias, setor de serviço, entre outros;

· criação dos chamados eco-negócios, ou a chamada responsabilidade ambiental das empresas, a qual visa a conformidade legal, a conformidade normativa (voluntária) e a eco-eficiência;

· sistemas de auditoria ambiental;

· decisões judiciais obrigando a reparação de danos ambientais;

· investimentos em capacitação institucional, visando a migração gradativa de todos os setores para o eco-negócio;

· atuação de organizações não-governamentais, consórcios intermunicipais e outras formas de associação;

· mudanças estruturais que vêm ocorrendo na sociedade brasileira, demandando maior participação nas decisões que dizem respeito à qualidade de vida e à manipulação do meio ambiente.

Embora o concurso do engenheiro ambiental seja necessário em uma ampla variedade de atividades associadas ao desenvolvimento da sociedade, o curso dá formação para que os profissionais atuem nos setores industrial, público, iniciativa privada, incluindo as de consultoria, ensino e pesquisa, auditorias, planejamento, em temas como: 

· avaliação de impactos ambientais; 

· auditorias e consultoria em gestão ambiental de empresas; 

· avaliação de riscos ambientais; 

· assessoria nos ramos de seguro, investimento e financiamento relacionados à área ambiental; projetos de despoluição e recuperação de áreas degradadas; 


· remediação de áreas contaminadas; 

· projetos de minimização de resíduos e controle da poluição; 

· projetos de sistemas de tratamento e disposição de resíduos; 

· gerência ambiental no setor industrial e comercial; 

· análise de ciclo de vida de produtos; 

· licenciamento ambiental de empreendimentos; planejamento territorial a partir de conceitos de gestão ambiental; preparação de regulamentos e normas técnicas para o setor ambiental; fiscalização, vistoria e monitoramento de empreendimentos; desenvolvimento de tecnologias de despoluição; desenvolvimento de tecnologias limpas; desenvolvimento de tecnologias de reciclagem, reuso e de reaproveitamento de efluentes e resíduos; desenvolvimento e implantação de bases e sistemas de gerenciamento de dados ambientais; estudos de mercado para produtos e serviços ambientais; assistência técnica e peritagem em disputas judiciais.

Entende-se estar explícito a inclusão, nas competências do Engenheiro Ambiental, de todas as atividades referentes a sistemas de aproveitamento de recursos hídricos, sistemas de saneamento ambiental, de disposição de rejeitos e resíduos e do controle da poluição do ar, da água e do solo.

Pretende-se, ainda, que seja da competência do Engenheiro Ambiental, o desempenho das atividades referentes a todas as obras ou atividades que impliquem em interferência real ou potencial com o meio ambiente, relacionadas ao uso e ocupação do solo na escala urbana e regional (inclusive indústrias extrativas e de transformação), aos sistemas de energia, sistemas de circulação e transporte e sistemas de comunicações.

Objetivos do Curso (fls. 66)

O Curso de Engenharia Ambiental tem por objetivo formar o Engenheiro Ambiental seguindo um programa de ensino no nível de graduação, com duração de 5 (cinco) anos. 

Os Cursos na EPUSP seguem uma estrutura acadêmica na qual os alunos ingressantes cursam o primeiro ano comum. No final do primeiro ano, os alunos ingressantes devem optar por uma das quatro Grandes Áreas: Civil, Elétrica, Mecânica, e Química. Ao final do segundo ano, os alunos devem optar pela habilitação específica dentro da "Grande Área", ou seja, a partir do terceiro ano, os alunos cursam as disciplinas da habilitação específica, conforme a habilitação do aluno.

Estruturação Curricular 
Na Escola Politécnica, o Curso de Engenharia Ambiental é parte da Grande Área CIVIL e ao longo do curso, as disciplinas que são comuns, como Hidráulica, Hidrologia, entre outras, são ministradas em conjunto para os dois cursos, a saber, Engenharia Civil e Engenharia Ambiental.

A implantação do curso justifica-se, pois a sustentabilidade do desenvolvimento humano depende da gestão racional dos recursos renováveis e não renováveis e da implementação de critérios técnicos, legais e institucionais adequados para dispor, no meio ambiente, os resíduos gerados na atividade humana. Também a sustentabilidade não mais depende do pequeno e restrito grupo de tomadores de decisão, mas sim, da ação integrada de setores distintos da sociedade.

A formação do Engenheiro Ambiental está, portanto, orientada para o conjunto de atividades tecnológicas a serem utilizadas no processo de uso dos recursos naturais. Face a estas características complexas, a formação deste profissional está baseada em um curso com fortes características multidisciplinares e que está estruturado em três elementos; Fundamentos Científicos, Tecnologia e Gestão Ambiental.

Os Fundamentos Científicos são proporcionados, principalmente, pelas disciplinas básicas de Matemática, Física, Química, Geologia e Ecologia, ministradas em conjunto para a Engenharia Civil e para a Engenharia Ambiental.

O componente Tecnológico é obtido através de duas vertentes, a primeira que se integra disciplinas básicas de formação tecnológica e as disciplinas de tecnologia aplicada. Na primeira vertente podem ser citadas disciplinas como Climatologia, Hidráulica, Hidrologia, Mecânica dos Solos, entre outras. A segunda vertente visa proporcionar formação em três segmentos importantes, a saber: tecnologias de prevenção de danos ambientais, tecnologias de recuperação ambiental e tecnologias de produção limpa. Integrando esta última vertente podem ser mencionadas as disciplinas de Controle da Poluição do Ar, Resíduos Sólidos, Saneamento Básico, entre outras.

O componente Gestão Ambiental que se constitui num dos importantes focos do Curso de Engenharia Ambiental prevê capacitar o profissional para a análise de problemas complexos que exijam visão integrada, conhecimento de aspectos de planejamento, de aspectos legais e institucionais, além de aprender as peculiaridades do processo decisório de projetos e programas ambientais. Neste bloco estão incluídas disciplinas como Análise de Sistemas Ambientais, Avaliação de Impactos Ambientais, Manejo de Recursos Naturais, Planejamento Urbano e Regional, Análise de Riscos Ambientais, Legislação e Direito Ambiental, Sociologia e Política, entre outras.

O Curso de Engenharia Ambiental dá ênfase à capacitação em gestão ambiental por entender que o meio ambiente é, simultaneamente, fonte de recursos, receptor de resíduos gerados na atividade humana e sustentáculo da vida. Além disso, não se pode esquecer que é, também, o campo onde se desenrolam os conflitos políticos, sociais e econômico-financeiros em busca do acesso aos recursos naturais e pela melhoria da qualidade de vida.

O Curso é ministrado pelas seguintes unidades da USP:

1- Escola Politécnica:

· Departamento de Engenharia Hidráulica e Sanitária

· Departamento de Engenharia Química

· Departamento de Engenharia de Estruturas e Geotécnica

· Departamento de Engenharia de Transportes

· Departamento de Engenharia de Construção Civil e Urbana

· Departamento de Engenharia de Minas

· Departamento de Engenharia Mecânica

· Departamento de Engenharia de Produção

· Instituto de Astronomia e Geofísica

· Instituto Oceanográfico

· Faculdade de Direito

· Faculdade de Ciências Farmacêuticas

· Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas

· Faculdade de Saúde Pública
A estrutura curricular do Curso consta de fls. 69 a 78 e as ementas das disciplinas constam de fls. 79 a 198.

A infra-estrutura é condizente com as necessidades do Curso, o mesmo se afirmando em relação à biblioteca (fls. 61).




Os Especialistas se manifestaram favoravelmente ao reconhecimento, destacando-se do relatório:

“Na apresentação do Curso foram feitas algumas poucas sugestões pontuais por esta Comissão em relação a algumas disciplinas, a fim de que as mesmas pudessem se ajustar melhor aos propósitos e objetivos do Curso.

Sendo sugerida ao Departamento de Engenharia Hidráulica e Sanitária a criação de uma disciplina com características específicas voltada à área da Microbiologia Ambiental, que integrada com a área de Saneamento, daria um forte embasamento aos processos de tratamento dos resíduos sólidos, líquidos, domésticos e industriais. Além de propiciar estudos específicos e o desenvolvimento de técnicas de avaliações de agentes microbiológicos patogênicos veiculados pela água, (cianobactérias e cianotoxinas, Cryptosporidium, Giardia) presentemente citados nas legislações.

a) A duração do Curso prevista é de 05 (cinco) anos, distribuídos em 10 (dez) semestres. Contando com uma carga horária total de 2.745 horas, distribuídas entre as disciplinas obrigatórias, optativas, trabalhos práticos e desenvolvimento de projetos. Com relação a esta ultima atividade é de se ressaltar que em função da titularidade, da experiência e do tempo integral dos Docentes, aliado ás estruturas físicas (laboratórios e bibliotecas) oferecidas pela Instituição deverá colocar o egresso do Curso em situação profissional privilegiada.

b) O regime de matricula na EPUSP é anual e o ingresso através da FUVEST. Os Cursos na EPUSP seguem uma estrutura acadêmica na qual os alunos ingressantes cursam o primeiro ano comum. No final do primeiro ano os ingressantes devem optar por uma das Grandes Áreas. Ao final do segundo ano os alunos devem optar pela habilitação específica dentro da Grande Área. Somente a partir do terceiro ano, os alunos cursam as disciplinas da habilitação específica, conforme a habilidade do aluno. O Curso de Engenharia Ambiental é parte da “Grande Área Civil “.

c) Para a descrição da grade curricular, currículo oferecido, ementários das disciplinas e respectivas cargas horárias, consultar fls. 69 a 198.

A bibliografia básica correspondente às Disciplinas ministradas no Curso possibilita ao aluno uma visão integradora dos diferentes assuntos abordados, imprescindível a um curso multi e interdisciplinar. Para uma análise detalhada da bibliografia básica do Curso, considerada pela Comissão adequada, consultar fls. 69 a 198. 

PARECER CONCLUSIVO:

Em função da análise dos autos do processo, da visita às instalações e dependências da Instituição e das informações prestadas pelo Chefe do Departamento de Engenharia Hidráulica e Sanitária e do Coordenador do Curso, esta Comissão manifesta parecer favorável ao Reconhecimento do Curso de Engenharia Ambiental da Escola Politécnica / USP, nos termos do projeto apresentado e submetido ao CEE/SP.”

Nestes termos, o Parecer é favorável à renovação do reconhecimento do Curso, conforme solicitado.
2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Engenharia Ambiental da Escola Politécnica, da Universidade de São Paulo, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.
São Paulo, 8 de janeiro de 2006.

a) Cons. Eduardo Martines Júnior

                    Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,   Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Marcos Antonio Monteiro, Nelson Callegari e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 11 de abril de 2007.

a) Consº Farid Carvalho Mauad
                 Vice Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de abril de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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